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RESOLUÇÕES E RESPOSTAS 
LÍNGUA PORTUGUESA 

Questão 1: Resposta C 

Objetivo de aprendizagem: Identificar características da carta pessoal de reclamação.  

Caderno: 2 

Módulo: 7 

Aulas: 55 a 57 

Nível de dificuldade: Difícil 

A) INCORRETA. A menção ao preço pago pelo produto não é uma característica essencial desse gênero, mas apenas uma forma 
de reforçar que o cliente gastou dinheiro em um produto com problema. 

B) INCORRETA. Ainda que a menção às datas em que foram feitos contatos anteriores com a empresa esteja presente no texto, 
ela não é uma característica essencial da carta de reclamação.  

C) CORRETA. A carta de reclamação tem por característica essencial a manifestação de insatisfação do consumidor relativa a um 
produto comprado ou a um serviço prestado – no caso, a falha na entrega das duas bonecas. 

D) INCORRETA. Ainda que a descrição de todas as tentativas anteriores de contato com a empresa esteja presente no texto, ela 

não é uma característica essencial da carta de reclamação.  

Questão 2: Resposta D 

Objetivo de aprendizagem: Reconhecer os tempos básicos do verbo: presente, pretérito e futuro do indicativo. 

Caderno: 2 

Módulo: 7 

Aulas: 58 

Nível de dificuldade: difícil 

A) INCORRETA. A forma verbal “quero” está no presente do indicativo e, portanto, indica algo que acontece no momento da fala; 
e a forma verbal “devolverão” está no futuro do indicativo e, portanto, indica algo que acontecerá depois da fala.  

B) INCORRETA. A forma verbal “vi” está no pretérito do indicativo e, portanto, indica algo que aconteceu antes da fala; e a forma 
verbal “devolverão” está no futuro do indicativo e, portanto, indica algo que acontecerá depois da fala.  

C) INCORRETA. A forma verbal “quero” está no presente do indicativo e, portanto, indica algo que acontece no momento da fala; 
a forma verbal “vi” está no pretérito do indicativo e, portanto, indica algo que aconteceu antes da fala; e a forma verbal 
“devolverão” está no futuro do indicativo e, portanto, indica algo que acontecerá depois da fala.  

D) CORRETA. A forma verbal “quero” está no presente do indicativo e, portanto, indica algo que acontece no momento da fala; a 
forma verbal “vi” está no pretérito do indicativo e, portanto, indica algo que aconteceu antes da fala; e a forma verbal “devolverão” 
está no futuro do indicativo e, portanto, indica algo que acontecerá depois.  

Questão 3: Resposta A 

Objetivo de aprendizagem: Grafar palavras com encontro consonantal.  

Caderno: 3 

Módulo: 11 

Aulas: 97 

Nível de dificuldade: Fácil 

A) CORRETA. A palavra “pre-sen-te” tem encontro consonantal formado pelas letras “p” e “r”: “pre-sen-te”. 
B) INCORRETA. A palavra “menos” não tem encontro consonantal: “me-nos”.  
C) INCORRETA. A palavra “motivo” não tem encontro consonantal: “mo-ti-vo”.  

D) INCORRETA. A palavra “após” não tem encontro consonantal: “a-pós”.  

Questão 4: Resposta D 

Objetivo de aprendizagem: Identificar e realizar a concordância do verbo com o substantivo ou com pronome em função de sujeito. 

Caderno: 2 

Módulo: 7 
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Aulas: 59 

Nível de dificuldade: Médio 

A) INCORRETA. A alteração da forma verbal “esperei” para “esperamos ” exige a substituição das formas “recebi” por “recebemos”, 
e “entrei” por “entramos”, uma vez que todas têm “nós” como sujeito oculto e, portanto, exigem a primeira pessoa do plural. 

B) INCORRETA. A alteração da forma verbal “esperei” para “esperamos ” exige a substituição da forma “recebi” por “recebemos”, 
uma vez que ambas têm “nós” como sujeito oculto e, portanto, exigem a primeira pessoa do plural. 

C) INCORRETA. A alteração da forma verbal “esperei” para “esperamos ” exige a substituição da forma “entrei” por “entramos”, 
uma vez que ambas têm “nós” como sujeito oculto e, portanto, exigem a primeira pessoa do plural. 

D) CORRETA. A alteração da forma verbal “esperei” para “esperamos” exige a substituição das formas “recebi” por “recebemos”, e 
“entrei” por “entramos”, uma vez que todas têm “nós” como sujeito oculto e, portanto, exigem a primeira pessoa do plural para 
que a concordância verbal se realize. 

Questão 5: Resposta C 

Objetivo de aprendizagem: Comparar características do texto dramático e do texto narrativo ficcional. 

Caderno: 3 

Módulo: 9 

Aulas: 77 a 78 

Nível de dificuldade: Difícil 

A) INCORRETA. O texto narrativo ficcional possui narrador; o texto teatral, geralmente não. 
B) INCORRETA. O texto narrativo ficcional é escrito para ser lido/ouvido, ao passo que o objetivo do texto teatral é ser encenado 

no palco. 
C) CORRETA. Tanto o texto narrativo ficcional como o texto teatral possuem enredo, que se desenvolve a partir das ações dos 

personagens, até o desfecho. 
D) INCORRETA. O texto teatral apresenta marcações de cena; o texto narrativo ficcional, não. 

Questão 6: Resposta C 

Objetivo de aprendizagem: Identificar as funções e a organização do texto dramático, assim como os marcadores de cena e de fala 

das personagens. 

Caderno: 3 

Módulo: 9 

Aulas: 74 a 76 

Nível de dificuldade: Fácil 

A) INCORRETA. O personagem com quem a mãe conversa está indicado pela palavra “Pluft”. 
B) INCORRETA. O elemento que indica o modo de falar e as atitudes dos personagens é a rubrica. 
C) CORRETA. A palavra em destaque informa o nome da personagem que tomará a palavra a seguir e, portanto, constitui marcação 

de fala no texto dramático. 
D) INCORRETA. O elemento que indica detalhes do cenário é a rubrica. 

Questão 7: Resposta A 

Objetivo de aprendizagem: Identificar recursos de coesão pronominal e lexical na narrativa. 

Caderno: 2 

Módulo: 8 

Aulas: 62 a 64 

Nível de dificuldade: Médio 

A) CORRETA. O pronome “ele” substitui a palavra “pai”, que aparece anteriormente na fala da mãe. 
B) INCORRETA. O pronome "ele" não substitui a palavra "você", porque é ao pai de Pluft que a mãe se refere no trecho.  
C) INCORRETA. O pronome "ele” não poderia substituir “fantasma”, pois “um fantasma legal” é expressão que qualifica o pai  
D) INCORRETA. O pronome "ele" não poderia substituir “bobagem”, pois o pronome está no masculino, e essa palavra é feminina.  

Questão 8: Resposta B 

Objetivo de aprendizagem: Utilizar vírgula para separar vocativo, elementos enumerados e aposto. 

Caderno: 2 

Módulo: 8 

Aulas: 65 a 67 

Nível de dificuldade: Médio 

A) INCORRETA. A palavra destacada não é utilizada para introduzir uma explicação, e, portanto, não poderia ser um aposto.  
B) CORRETA. O vocativo deve ser separado do resto da oração por vírgula, e exerce a função de interpelar um interlocutor; neste 

caso, Pluft se dirige à sua mãe.  
C) INCORRETA. A palavra destacada não é utilizada para introduzir uma explicação, e, portanto, não poderia ser um aposto.  
D) INCORRETA. A palavra destacada exerce a função de vocativo, mas se dirige à mãe, e não a Pluft. 
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Questão 9: Resposta A 

Objetivo de aprendizagem: Reconhecer os tempos básicos do verbo: presente, pretérito e futuro do indicativo. 

Caderno: 2 

Módulo: 8 

Aulas: 65 a 67 

Nível de dificuldade: Médio 

A) CORRETA. A forma verbal “vi” está no pretérito do indicativo, pois se refere a uma ação realizada antes do momento da fala.  
B) INCORRETA. A forma verbal “tenho” está no presente do indicativo.  
C) INCORRETA. A forma verbal “levarei” está no futuro do indicativo.  
D) INCORRETA. A forma verbal “existe” está no presente do indicativo.  

Questão 10: Resposta B 

Objetivo de aprendizagem: Reconhecer os tempos básicos do verbo: presente, pretérito e futuro do indicativo. 

Caderno: 2 

Módulo: 7 

Aulas: 58 

Nível de dificuldade: Fácil 

A) INCORRETA. A palavra “sótão” não tem encontro consonantal: “só-tão”.  
B) CORRETA.  A palavra “claro” tem encontro consonantal formado pelas letras “c” e “l”: “cla-ro”. 
C) INCORRETA. A palavra “medo” não tem encontro consonantal: “me-do”.  
D) INCORRETA. A palavra “mamãe” não tem encontro consonantal: “ma-mãe”.  

HISTÓRIA 

QUESTÃO 11: Resposta B 

Objetivo de aprendizagem: 

• Compreender a importância das rotas comerciais para a troca de mercadorias e ideias. 

• (EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e marítimos para a dinâmica da vida 
comercial. 

Caderno: 2 

Módulo: 5  

Aulas: 17 a 20 

A) INCORRETA: O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade em analisar o mapa e identificar que cada viajante 
percorreu uma rota diferente, de acordo com seus interesses. Marco Polo desejava chegar à China; Ibn Battuta viajou pelo norte 
da África, pela Península Arábica e por partes da Ásia; e Zheng He navegou pelos oceanos Índico e Pacífico. 

B) CORRETA: Entre os séculos XIII e XV, Marco Polo, Ibn Battuta e Zheng He foram aventureiros corajosos e curiosos que viveram 
em continentes diferentes e realizaram viagens que duravam décadas. Eles registraram o que viram e contribuíram para ampliar 
as informações sobre diferentes povos e culturas. Além disso, ampliaram os conhecimentos sobre Astronomia, Geografia e 
Medicina. 

C) INCORRETA: O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade em analisar o mapa e reconhecer que os viajantes 
não tinham destinos em comum. A partir dos registros dessas viagens, eles contribuíram para ampliar as informações sobre 
diferentes povos e culturas da África, da Ásia e da Europa. 

D) INCORRETA: O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade em analisar o mapa e identificar que cada viajante 
chegou a territórios distintos usando rotas diferentes.  

Questão 12: Resposta C 

Objetivo de aprendizagem: 

Compreender os interesses econômicos determinantes para o desenvolvimento do processo das Grandes Navegações. 

• (EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e marítimos para a dinâmica da vida 

comercial. 

Caderno: 2 

Módulo 5 

Aulas: 17 a 20 

Nível de dificuldade: Fácil. 

A) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia erros conceituais em relação aos interesses dos portugueses 
de buscarem novas rotas marítimas. Eles não exploravam terras apenas para chegar à África, mas principalmente para alcançar 
as Índias e expandir o comércio. 

B) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia erros conceituais em relação aos interesses dos portugueses 
de buscarem novas rotas marítimas. Comprovar o formato da Terra ou verificar a existência de abismos não foram objetivos 
principais do processo de expansão marítima. 
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C) CORRETA. Os interesses dos portugueses de explorar novas terras, por volta do século XV, eram encontrar alimentos e riquezas 
e, também, aumentar o território sob seus domínios e as rotas comerciais.  

D) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia erros conceituais em relação aos interesses dos portugueses 
de buscarem novas rotas marítimas. Aventuras com monstros marinhos pertenciam ao imaginário da época, mas não motivaram 
as navegações. 

QUESTÃO 13: Resposta B 

Objetivo de aprendizagem: 

• Conhecer os desafios que envolveram as Grandes Navegações oceânicas. 

• Reconhecer os interesses econômicos desses empreendimentos. 

• (EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e marítimos para a dinâmica da vida comercial. 

Caderno: 2 

Módulo: 6 

Aulas:  

Nível de dificuldade: Médio. 21 a 24 

A) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade de compreender que os portugueses não 
desistiram de chegar às Índias; ao contrário, esse era um dos principais objetivos das viagens marítimas. 

B) CORRETA. Quanto mais avançavam contornando o litoral do continente africano, mais conhecimento e experiências os 
portugueses adquiriam. Eles descobriram como utilizar as correntes marítimas e passaram a viajar de forma mais rápida. 

C) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade de compreender que os portugueses, mesmo 
tendo como principal objetivo chegar às Índias e explorar o lucrativo mercado das especiarias, exploraram também as riquezas 
do continente africano. 

D) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade de compreender que os portugueses, mesmo 
tendo como principal objetivo chegar às Índias e explorar o lucrativo mercado das especiarias, travaram batalhas com os povos 
africanos para explorar as riquezas do continente.   

QUESTÃO 14: Resposta A 

Objetivo de aprendizagem: 

• Conhecer os desafios que envolveram as Grandes Navegações oceânicas. 

• Reconhecer os interesses econômicos desses empreendimentos. 

• (EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e marítimos para a dinâmica da vida comercial. 

Caderno: 2  

Módulo: 6 

Aulas: 21 a 24  

Nível de dificuldade: Médio 

A) CORRETA. Para chefiar a viagem até as Índias, o rei escolheu um homem de sua confiança, Pedro Álvares Cabral, que organizou 
uma grande expedição. O rei alertou o capitão sobre a possibilidade de encontrar terras como relatado por outros navegadores. 

B) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade de compreender que a esquadra de Pedro Álvares 
Cabral, além de navegar até as Índias, pretendia tomar posse das terras a oeste, já relatadas por outros navegantes.  

C) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade de compreender o mapa e perceber que a 
esquadra de Pedro Álvares Cabral, após tomar posse do território que hoje é o Brasil, prosseguiu viagem até as Índias.  

D) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade de compreender o mapa e perceber que a 
esquadra de Pedro Álvares Cabral apenas seguiu viagem, contornando a África, após tomar posse do território que hoje é o 
Brasil.  

QUESTÃO 15: Resposta D 

Objetivo de aprendizagem: 

• Identificar algumas características dos povos e reinos africanos que tiveram contato com os portugueses nos séculos XV e XVI. 

• Conhecer Njinga a Mbande, que viveu no século XVII, como um símbolo da resistência contra o domínio europeu e contra a 
escravidão dos povos africanos. 

Caderno: 3 

Módulo: 7 

Aulas: 25 a 28 

Nível de dificuldade: Médio. 

A) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade de compreender a importância da rainha do 
Ndongo, atual Angola, Njinga a Mbande, na luta contra a exploração portuguesa de seu povo e território.  

B) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade de compreender que Njinga a Mbande não apoiou 
a escravização de seu povo; ao contrário, lutou contra a dominação portuguesa e suas consequências. 

C) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa evidencia dificuldade de compreender que Njinga a Mbande comandou 
seu povo contra o exército português. 

D) CORRETA. Enquanto governou, Njinga a Mbande protegeu seu povo e não permitiu que fossem conquistados e escravizados. 
Ela é admirada hoje em Angola como um símbolo da resistência contra o domínio europeu e a escravização do povo africano. 
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QUESTÃO 16: Resposta B 

Objetivo de aprendizagem: 

• Compreender alguns aspectos dos primeiros anos da exploração portuguesa nas terras brasileiras. 

• Refletir sobre a relação dos portugueses e povos indígenas entre os anos de 1500 e 1530. 

• (EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas contribuições para a formação da sociedade brasileira. 

Caderno: 3 

Módulo: 8 

Aulas: 29 a 32 

Nível de dificuldade: Médio.  

A) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra dificuldade de compreender que os portugueses ocuparam 
o “Novo Mundo” com o objetivo principal de obter lucros. 

B) CORRETA. A exploração do território pelos portugueses tinha como objetivo o lucro, diferentemente da ocupação dos povos 
indígenas, que retiravam da natureza apenas o necessário para sua sobrevivência. 

C) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra dificuldade de compreender a relação dos povos indígenas 
com a natureza, baseada no uso dos recursos apenas para a sobrevivência. 

D) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra dificuldade de compreender os objetivos da colonização 
realizada por Portugal, marcada pela exploração econômica do território que hoje é o Brasil. 

GEOGRAFIA 

Questão 17: Resposta A 

Objetivo de aprendizagem: 

• Ler mapas; 

• Identificar como causa das disputas e conflitos entre estados, a imprecisão dos mapas antigos que demarcaram as divisas. 

Caderno: 2 

Módulo:  7  

Aulas: 17 a 19 

Nível de dificuldade: Médio. 

A) CORRETA. Em 1880, quando algumas divisas entre estados foram traçadas, e, em 1920, quando o acordo foi assinado, os 
mapas não eram precisos. Por isso, geram, até hoje, dúvidas e conflitos entre estados e suas populações. O desenvolvimento 
da tecnologia cartográfica vem ajudando a solucionar esses problemas com o auxílio de imagens de satélites, mais precisas. 

B) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que as divisas dos estados podem mudar, 
se houver concordância do congresso e plebiscito com aceitação da população. 

C) INCORRETA.  O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que o IBGE só foi criado em 1936 e, em 
1920, não havia tecnologia avançada, como fotos aéreas ou de satélite, para fabricação de mapas. 

D) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que, em 1800, as imagens de satélites 
ainda não haviam sido inventadas. 

Questão 18: Resposta C 

Objetivo de aprendizagem: 

• Ler imagem; 

• Compreender que as imagens aéreas, de satélites e drones são feitas na visão vertical. 

Caderno: 2 

Módulo 7  

Aulas: 17 a 19 

Nível de dificuldade: Fácil 

A) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que as imagens de satélite, aéreas e feitas 
por drones não são feitas na visão oblíqua, e sim na visão vertical. 

B) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que as imagens de satélite, aéreas e feitas 
por drones não são feitas na visão frontal, e sim na visão vertical. 

C) CORRETA. As imagens de satélite, aéreas e feitas por drones são feitas na visão vertical. 
D) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que as imagens de satélite, aéreas e feitas 

por drones não são feitas na visão lateral, e sim na visão vertical. 

Questão 19: Resposta B 

Objetivo de aprendizagem: 

• Ler mapa; 

• Identificar as cinco macrorregiões estabelecidas pelo IBGE.; 

Caderno: 2 

Módulo 8 

Aulas: 20 e 21 
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Nível de dificuldade: Médio 

A) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa não compreende que a região 1 é a Norte. 
B) CORRETA. A região 2 é o Nordeste. 
C) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa não compreende que a região 4 é a Sul. 
D) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa não compreende que a região 5 é a Centro-Oeste. 

Questão 20: Resposta D 

Objetivo de aprendizagem: 

• Conhecer o conceito de fronteira terrestre e marítima. 

• Localizar, no mapa do Brasil, os estados solicitados e a existência de suas fronteiras. 

Caderno: 2 

Módulo 9  

Aulas: 22 a 24 

Nível de dificuldade: Difícil 

A) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra compreender que o estado de Goiás não tem fronteira 
marítima. 

B) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra compreender que o estado do Espírito Santo tem fronteira 
terrestre e marítima. 

C) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra compreender que os estados de Rondônia e Amazonas têm 
apenas fronteiras terrestres. 

D) CORRETA. Os estados do Piauí e Ceará têm fronteiras marítimas, isto é, parte do seu território banhado pelo oceano Atlântico, 
e também terrestres. 

Questão 21: Resposta B 

Objetivo de aprendizagem: 

• Ler mapa; 

• Localizar, no mapa do Brasil, as linhas do Equador e do trópico de Capricórnio. 

Caderno: 3 

Módulo 10  

Aulas: 25 a 29 

Nível de dificuldade: Médio 

A) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que, no mapa do Brasil, a linha do Equador 
está ao norte e o trópico de Câncer não corta o território brasileiro. 

B) CORRETA. No mapa do Brasil, a linha do Equador está ao norte e o trópico de Capricórnio, ao sul. 
C) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que a linha do Círculo Polar e o trópico 

de Câncer não cortam o mapa do Brasil. 
D) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que, no mapa do Brasil, a linha do Equador 

está ao norte e o trópico de Capricórnio ao sul. 

Questão 22: Resposta A 

Objetivo de aprendizagem: 

• ler imagens; 

• Identificar as unidades de relevo solicitadas na imagem: planície litorânea e planalto ondulado 

Caderno: 3 

Módulo 10  

Aulas: 25 a 29 

Nível de dificuldade: difícil 

A) CORRETA. Na imagem, vemos a planície litorânea na frente e, ao fundo, o planalto ou serra do Mar.  
B) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que, na imagem, o planalto ou serra do 

Mar estão ao fundo, e, na frente, a planície litorânea. 
C) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que, na imagem, vemos a serra do Mar 

ou planalto ao fundo e a planície litorânea na frente. 
D) INCORRETA. O estudante que assinala essa alternativa demonstra não compreender que, na imagem, vemos a serra do Mar 

ou planalto ao fundo e a planície litorânea na frente. 

PRODUÇÃO DE TEXTO 

Objetivo de aprendizagem: Produzir Texto Instrucional 

Caderno: 3 

Módulo: 11 - aulas 98 e 99 


